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    Introdução


    Acabo de ler os originais do Pão Diário que agora chega às suas mãos. Ele foi preparado especialmente para pessoas com mais de 60 anos.


    Que preciosidade! Um verdadeiro tesouro! É um tesouro, sim, porque as reflexões estão baseadas na Bíblia, a verdadeira Palavra de Deus. É um tesouro porque elas trazem experiências vividas por muitos que andaram com Deus, e continuam a seguir firmes no Caminho. É um tesouro, também, porque nas meditações vêm palavras de encorajamento e esperança. Elas apontam para Jesus, a perfeita revelação de Deus aos homens. Ao mesmo tempo que mostram o amor de Deus manifestado pela morte, sepultamento e ressurreição de Jesus, trazem um convite para você entregar sua vida a Ele, aceitando-o como seu Salvador e Senhor.


    Firme-se você, também, no Senhor, e o seu caminhar será seguro e amparado pela forte e poderosa mão de Jesus.


    Já cruzei a casa dos 80, mas a leitura destas meditações me incentiva a prosseguir com coragem, fé e esperança ao longo de cada dia que Deus ainda me conceder. Firme-se você, também, no Senhor, e o seu caminhar será seguro e amparado pela forte e poderosa mão de Jesus.


    Recomendo que tome o propósito de ler uma meditação a cada dia. Não se apresse na leitura. Faça-o com o coração aberto para receber o que Deus quiser lhe dar. Se possível, tenha perto um caderno para as anotações. O que você escrever, mesmo que seja uma simples frase, será muito importante para a sua vida espiritual. Faça o que o Espírito Santo lhe orientar. Quantas ideias vão surgir na sua mente! Quanta coisa para ser colocada em prática apesar das limitações impostas pela idade!


    Lembre-se, enquanto você viver, Deus poderá usá-lo para trazer glória ao Seu nome, e você pode ser um fator de bênção para muita gente. Então, boa leitura, com as graças do bondoso Pai celestial!


    Samuel Mitt

  


  
    Dez coisas que aprendi com meu pai


    Junto às lembranças que me vêm à memória, recordo-me de algumas que o meu pai, M. R. DeHaan, nos ensinou enquanto vivíamos na mesma casa e depois, enquanto trabalhávamos com ele.


    Meu pai não teve uma vida fácil. Muito antes de enfrentar os problemas que teve com a retina, submeter-se a uma cirurgia cardíaca e ser diagnosticado com o mal de Parkinson; ele viveu à sombra da personalidade determinante de seu próprio pai. Apesar de a maioria das pessoas o conhecerem como um homem de voz forte, preocupado e fiel estudioso da Bíblia, nós, os que estávamos mais próximos dele, sabíamos que ao longo do caminho, ele lutava com perguntas sérias e profundas quanto às suas habilidades pessoais e autoestima.


    Olhando para trás, começo a compreender o quanto ele nos ensinou, não somente por meio de seus pontos fortes, mas também por suas reações aos seus pontos fracos. Com certeza meus três irmãos concordariam que o nosso pai nos ensinou a:


    Admitir os nossos erros


    Lembramo-nos da disposição dele em admitir suas falhas e não sei por que razão essa característica sempre se sobressai em minha mente. Minha esposa sempre nos falou sobre o quanto esta qualidade nele, a impressionou. Quando ela veio nos visitar para conhecê-los antes do nosso casamento, viu como meu pai aproximou-se da mesa de jantar e antes de sentar-se, pediu desculpas à família por ter se irritado com minha mãe. Simplesmente não consigo pensar em algo que seja tão importante do que admitir os seus próprios erros.


    Não tente ser outra pessoa


    Meu pai sabia o que significava ser comparado ao seu capacitado e benquisto pai. Algumas pessoas já lhe haviam dito que ele não tinha a capacidade de liderar Ministérios Pão Diário, que havia sido fundado por meu avô. As comparações lhe eram sempre difíceis.


    Cada um de nós podemos ser a pessoa que Deus quer que sejamos..


    Mas com o passar do tempo, ele aproveitou esta experiência difícil para demonstrar a cada um de nós como podemos ser a pessoa que Deus quer que sejamos. Por ter enfrentado essas trincheiras na batalha com a autoestima, ele nos deu a liberdade que necessitávamos para sermos nós mesmos.


    Seja honesto e sonhe alto


    Meu pai nos mostrou a importância de sermos honestos nas pequenas coisas. Se recebesse um troco indevido, ele voltaria ao restaurante para devolver. O que outros consideravam mentirinhas eram questões enormes para ele. Ele nem sequer exagerava quando recontava um fato. Para ele, os assuntos de urgência ou financeiros não eram desculpas para esquecer o princípio bíblico: “Quem é fiel no pouco também é fiel no muito…” (Lucas 16:10). Entretanto, prestar atenção aos detalhes não o impedia de sonhar.


    Seus sonhos de expansão utilizando-se dos mais modernos meios de comunicação e a multiplicação do ensino da Bíblia se tornaram realidade com o crescimento de Ministérios Pão Diário.


    Cuide com o seu falar


    Não me lembro de ter ouvido qualquer comentário sobre os erros de outros líderes. Meu pai não participava da “videira” que fazia circular as notícias sobre as falhas alheias. Talvez por ele mesmo ter sofrido por rumores e comentários indelicados. Ele simplesmente aplicava as Escrituras que nos admoestam a amar uns aos outros. O texto em 1 Coríntios 13 era uma de suas passagens bíblicas prediletas e ele a lia muitas vezes para toda a equipe de trabalho.


    Não se considere mais do que um grão de sal


    A sua relutância em criticar desnecessariamente os outros tinha uma razão de ser. Ele não dava grande atenção às biografias. Embora reconhecesse o valor das “histórias de grandes personagens”, ele as via como um grão de sal, pois sabia que a verdadeira história de vida de alguém raramente era publicada.


    Aprecie a companhia daqueles que lhe são importantes


    Ele trabalhava muito e era um líder responsável. Escrevia, reescrevia e editava as suas mensagens e devocionais até que alcançasse a simplicidade e a clareza que desejava. No entanto, sabia como ninguém o momento de parar de trabalhar para apreciar a companhia das pessoas que amava. Ele gostava de caminhar na praia, ir ao campo na companhia de minha mãe e de jogar golfe com os seus amigos. Lembro-me do quanto ele gostava de demonstrar-nos como usar a vara de pesca, jogando-a num lago silencioso para pescar dourados. Lembramo-nos também dos nossos jogos em casa acompanhados por uma bacia cheia de pipoca.


    Cultive o equilíbrio


    Por experiência, meu pai aprendeu a ouvir os dois lados de um argumento. Em seus últimos anos, ele nos confidenciou que quando era um jovem gerente, ele ouvia um lado só, quando surgia um conflito com um dos empregados, e achava que já havia compreendido o problema.


    Mas ao conversar com outra pessoa, ouvia uma perspectiva completamente diferente. O equilíbrio e a justiça que ele cultivou nos relacionamentos com os empregados transpareciam também em outras situações. Aprendemos com ele as muitas formas de evitar os extremos, tanto na hora de pensar como na hora de agir.


    Evite brincadeiras irreverentes


    Com o passar dos anos, percebemos que meu pai cultivava um temor sadio pelo Senhor. Se dependesse dele, as brincadeiras e piadas em relação às Escrituras nunca teriam espaço. Isso não significa que não tivesse um belo senso de humor, pois ele gostava de rir, mas determinava o limite quando alguém falava com irreverência sobre Deus ou a Sua Palavra.


    Questione a sua compreensão das Escrituras


    Por causa da reverência que meu tinha pela Palavra de Deus, nos ensinou a ter cuidado com a maneira como a citávamos. Quando ele lia os textos escritos, anotavas seus questionamentos à margem:


    “A Bíblia realmente diz isto? Isto mesmo?” Ele nos mostrou claramente que se desejássemos confiar ou ensinar estritamente o que Deus disse, precisávamos nos dispor a questionarmos nossas próprias motivações e interpretações pessoais.


    Confie em Deus e faça o que é certo


    Desde que o meu pai foi para a glória do Senhor, muitos familiares, amigos e colaboradores concordam num ponto central que parece representar da melhor forma a vida dele. Grande parte do legado que ele nos deixou pode ser resumido nas palavras: “Confie em Deus e faça o que é certo.”


    Tantas vezes, ele leu para a sua equipe de trabalho o poema do poeta escocês Norman Macleod (1812–72).


    Coragem, irmão, não tropece, mesmo que o seu caminho seja escuro como a noite. Existe uma estrela que guia os trôpegos. Confie em Deus e faça o que é certo. Alguns vão odiá-lo, outros amá-lo, Alguns o lisonjearão, outros o menosprezarão; Afaste-se do homem e olhe para o alto. Confie em Deus e faça o que é certo. Mart DeHaan

  


  
    A força grisalha


    Leitura: Josué 14:6-12


    …qual era a minha força naquele dia, tal ainda agora… Josué 14:11


    Aartista Yoni Lefevre criou o projeto “ O poder grisalho” para mostrar a vitalidade dos idosos na Holanda. Ela pediu às crianças que desenhassem os seus avós. Yoni queria mostrar uma “visão honesta e pura” dos idosos e acreditava que as crianças poderiam ajudá-la. Os desenhos infantis refletiam uma perspectiva ativa e divertida de seus anciãos; avós e avôs representados jogando tênis, jardinando, pintando e muito mais!


    Calebe foi importante em sua idade mais avançada. Ainda jovem, ele infiltrou-se na Terra Prometida antes que os israelitas a conquistassem. Ele cria que Deus ajudaria sua nação a derrotar os cananeus, mas os outros espiões discordaram (Josué 14:8). Por sua fé, Deus o sustentou, miraculosamente, por 45 anos para que ele sobrevivesse à perambulação no deserto e entrasse na Terra Prometida. Quando chegou o momento de entrar em Canaã, Calebe, 85 anos, disse: “…qual era a minha força naquele dia, tal ainda agora… ” (v.11). Com a ajuda de Deus, Calebe pôde reivindicar com sucesso sua parte da terra (Números 14:24).


    Deus não nos esquece à medida que envelhecemos. Embora o nosso corpo envelheça e a nossa saúde falhe, o Espírito Santo de Deus nos renova interiormente todos os dias (2 Coríntios 4:16). O Senhor faz a nossa vida ter sentido em todos os estágios e em todas as idades. [image: ]JBS


    Você pode enfrentar tudo o que estiver à sua frente, com a força e os braços de Deus o sustendo.

  


  
    Leitura de hoje: Josué 14:6-12


    6Chegaram os filhos de Judá a Josué em Gilgal; e Calebe, filho de Jefoné, o quenezeu, lhe disse: Tu sabes o que o Senhor falou a Moisés, homem de Deus, em Cades-Barneia, a respeito de mim e de ti. 7Tinha eu quarenta anos quando Moisés, servo do Senhor, me enviou de Cades-Barneia para espiar a terra; e eu lhe relatei como sentia no coração. 8Mas meus irmãos que subiram comigo desesperaram o povo; eu, porém, perseverei em seguir o Senhor, meu Deus. 9Então, Moisés, naquele dia, jurou, dizendo: Certamente, a terra em que puseste o pé será tua e de teus filhos, em herança perpetuamente, pois perseveraste em seguir o Senhor, meu Deus. 10Eis, agora, o Senhor me conservou em vida, como prometeu; quarenta e cinco anos há desde que o Senhor falou esta palavra a Moisés, andando Israel ainda no deserto; e, já agora, sou de oitenta e cinco anos. 11Estou forte ainda hoje como no dia em que Moisés me enviou; qual era a minha força naquele dia, tal ainda agora para o combate, tanto para sair a ele como para voltar. 12Agora, pois, dá-me este monte de que o Senhor falou naquele dia, pois, naquele dia, ouviste que lá estavam os anaquins e grandes e fortes cidades; o Senhor, porventura, será comigo, para os desapossar, como prometeu.


    [image: ]

  


  
    Exigência de manual


    Leitura: Filipenses 4:4-13


    Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições… Filipenses 4:6


    Quando nossa filha e seu noivo começaram a receber os presentes de casamento, foi uma época feliz. Um presente que eles receberam foi um armário que tinha que ser montado — e eu me ofereci para a tarefa, porque eles já tinham muito que fazer para se preparar para o casamento. Embora tenha levado algumas horas, foi mais fácil do que eu esperava. Todas as peças de madeira eram pré-cortadas e pré-perfuradas, e todo o programa de montagem fora incluído. As instruções foram praticamente infalíveis.


    Infelizmente, a maior parte da vida não é assim. A vida não traz um manual com instruções simples, nem encontramos todas as peças necessárias à mão. Enfrentamos situações sem ter clareza sobre como devemos lidar com elas ou se vamos conseguir resolvê-las. Podemos facilmente nos sentir oprimidos por esses momentos difíceis.


    Mas não precisamos carregar os nossos fardos sozinhos. Deus quer que os levemos a Ele: “Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições […] e a paz de Deus […] guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus” (Filipenses 4:6,7).


    Temos um Salvador que nos compreende e nos oferece a Sua paz em meio às nossas lutas. [image: ]WEC


    O segredo da paz é entregar cada ansiedade ao cuidado de Deus.

  


  
    Leitura de hoje: Filipenses 4:4-13


    4Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: alegrai-vos. 5Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens. Perto está o Senhor. 6Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. 7E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus. 8Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamento. 9O que também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso praticai; e o Deus da paz será convosco. 10Alegrei-me, sobremaneira, no Senhor porque, agora, uma vez mais, renovastes a meu favor o vosso cuidado; o qual também já tínheis antes, mas vos faltava oportunidade. 11Digo isto, não por causa da pobreza, porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. 12Tanto sei estar humilhado como também ser honrado; de tudo e em todas as circunstâncias, já tenho experiência, tanto de fartura como de fome; assim de abundância como de escassez; 13tudo posso naquele que me fortalece.


    [image: ]

  


  
    Chuvas extraordinárias


    Leitura: Ezequiel 34:25-31


    Delas e dos lugares ao redor do meu outeiro, eu farei bênção; farei descer a chuva a seu tempo, serão chuvas de bênçãos. Ezequiel 34:26


    O que peixes, girinos e aranhas têm em comum? Todos eles caíram do céu como chuva em várias partes do mundo. Peixes caíram sobre a cidade australiana de Lajamanu. Girinos caíram sobre áreas centrais do Japão em várias ocasiões. Choveram aranhas sobre as montanhas San Bernardo, na Argentina. Embora os cientistas suspeitem que o vento desempenhe seu papel nestas intrigantes chuvas, ninguém consegue explicar totalmente esse fenômeno.


    O profeta Ezequiel descreveu uma chuva torrencial muito mais extraordinária — uma chuva de bênção (Ezequiel 34:26). Ezequiel falou de um tempo quando Deus enviaria bênçãos como chuva para avivar Seu povo. Os israelitas seriam salvos das nações inimigas. Eles teriam comida suficiente, seriam libertos da escravidão e livres da vergonha (vv.27-29). Estes presentes fariam reviver a relação de Israel com Deus. As pessoas saberiam que Deus estava com eles, e que eles eram a casa de Israel, [Seu] povo (v. 30).


    Deus também abençoa os Seus seguidores nos dias de hoje (Tiago1:17). Às vezes, as bênçãos abundam como chuva; às vezes, elas pingam gota a gota. Se muitas ou poucas, as coisas boas que recebemos vêm com uma mensagem de Deus: Eu vejo suas necessidades. Você é meu, e cuidarei de você. [image: ]JBS


    As bênçãos que recebemos são lembretes diários do amor de Deus por nós.

  


  
    Leitura de hoje: Ezequiel 34:25-31


    25Farei com elas aliança de paz e acabarei com as bestas-feras da terra; seguras habitarão no deserto e dormirão nos bosques. 26Delas e dos lugares ao redor do meu outeiro, eu farei bênção; farei descer a chuva a seu tempo, serão chuvas de bênçãos. 27As árvores do campo darão o seu fruto, e a terra dará a sua novidade, e estarão seguras na sua terra; e saberão que eu sou o Senhor, quando eu quebrar as varas do seu jugo e as livrar das mãos dos que as escravizavam. 28Já não servirão de rapina aos gentios, e as feras da terra nunca mais as comerão; e habitarão seguramente, e ninguém haverá que as espante. 29Levantar-lhes-ei plantação memorável, e nunca mais serão consumidas pela fome na terra, nem mais levarão sobre si o opróbrio dos gentios. 30Saberão, porém, que eu, o Senhor, seu Deus, estou com elas e que elas são o meu povo, a casa de Israel, diz o Senhor Deus. 31Vós, pois, ó ovelhas minhas, ovelhas do meu pasto; homens sois, mas eu sou o vosso Deus, diz o Senhor Deus.


    [image: ]

  


  
    É tarde demais para mudar?


    Leitura: João 3:1-8,13-16


    Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho?… João 3:4


    Há ditados em várias línguas sobre a dificuldade de mudar hábitos há muito estabelecidos. Em inglês: “Você não pode ensinar truques novos a um cão velho.” Em francês: “Você não pode ensinar um macaco velho como ter uma cara engraçada.” Em espanhol: “Um papagaio velho não pode aprender a falar.”


    Quando Jesus disse a Nicodemos que ele deveria “nascer de novo” para “ver o Reino de Deus”, ele respondeu: “Como pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, voltar ao ventre materno e nascer segunda vez?” (João 3:3,4). O professor e autor Merrill Tenney sugere que Nicodemos estava, efetivamente, dizendo: “Reconheço que um novo nascimento é necessário, mas estou velho demais para mudar. Meu padrão de vida está definido. Nascimento físico está fora de questão e renascimento psicológico parece ainda menos provável... Meu caso não tem esperança?”


    A resposta de Jesus incluía estas palavras: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (v.16). Esta é a oferta de vida nova e um novo começo para qualquer pessoa, jovem ou idoso.


    Qualquer que seja a nossa idade ou situação na vida, com o poder de Deus, nunca é tarde demais para mudar. [image: ]DCM


    É possível mudar porque Deus é poderoso.

  


  
    Leitura de hoje: João 3:1-8,13-16


    1Havia, entre os fariseus, um homem chamado Nicodemos, um dos principais dos judeus. 2Este, de noite, foi ter com Jesus e lhe disse: Rabi, sabemos que és Mestre vindo da parte de Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não estiver com ele. 3A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. 4Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, voltar ao ventre materno e nascer segunda vez? 5Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus. 6O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do Espírito é espírito. 7Não te admires de eu te dizer: importa-vos nascer de novo. 8O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito. […] 13Ora, ninguém subiu ao céu, senão aquele que de lá desceu, a saber, o Filho do Homem [que está no céu]. 14E do modo por que Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do Homem seja levantado, 15para que todo o que nele crê tenha a vida eterna. 16Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.


    [image: ]

  


  
    Quando Deus fala mansamente


    Leitura: 1 Reis 19:1-12


    Deitou-se e dormiu debaixo do zimbro; eis que um anjo o tocou e lhe disse: Levanta-te e come. 1 Reis 19:5


    Adoro tirar fotos do pôr do sol no lago próximo de onde moro. Alguns se mostram em sutis tons pastéis. Outros são pincelados de cores brilhantes. Às vezes, o sol se esconde silenciosamente por trás do lago. Outras vezes, ele desce como uma explosão de fogo.


    Nas fotos ou ao vivo, prefiro a última opção. Mas ambas mostram a criação de Deus. Quando se trata de Sua obra no mundo, minhas preferências são as mesmas. Prefiro ver respostas dramáticas à oração do que as provisões comuns do pão de cada dia. Mas ambas são obras de Deus.


    Elias pode ter tido preferências semelhantes. Ele tinha se acostumado a ser o centro das grandes manifestações do poder do Senhor. Quando ele orou, Deus manifestou-se de forma dramática — primeiro em uma milagrosa derrota dos profetas de Baal e, então, no final de uma longa e devastadora seca (1 Reis 18). Mas em seguida, Elias sentiu medo e começou a correr. Deus enviou um anjo para alimentá-lo e fortalecê-lo para sua viagem. Depois de 40 dias, ele chegou a Horebe. Deus lhe mostrou que Ele agora estava se comunicando com suavidade, não com milagres esplendorosos (19:11,12).


    Se você está desanimado porque Deus não apareceu numa chama de glória, talvez Ele esteja se revelando com Sua presença tranquila. [image: ]JAL


    Deus está nas pequenas coisas, assim como nas grandes.

  


  
    Leitura de hoje: 1 Reis 19:1-12


    1Acabe fez saber a Jezabel tudo quanto Elias havia feito […] 4Ele […] pediu para si a morte e disse: Basta; toma agora, ó Senhor, a minha alma, pois não sou melhor do que meus pais. 5Deitou-se e dormiu debaixo do zimbro; eis que um anjo o tocou e lhe disse: Levanta-te e come. 6Olhou ele e viu, junto à cabeceira, um pão cozido sobre pedras em brasa e uma botija de água. Comeu, bebeu e tornou a dormir. 7Voltou segunda vez o anjo do Senhor, tocou-o e lhe disse: Levanta-te e come, porque o caminho te será sobremodo longo. 8Levantou-se, pois, comeu e bebeu; e, com a força daquela comida, caminhou quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. 9Ali, entrou numa caverna, onde passou a noite; e eis que lhe veio a palavra do Senhor e lhe disse: Que fazes aqui, Elias? 10Ele respondeu: Tenho sido zeloso pelo Senhor, Deus dos Exércitos, porque os filhos de Israel deixaram a tua aliança, derribaram os teus altares e mataram os teus profetas à espada; e eu fiquei só, e procuram tirar-me a vida. 11Disse-lhe Deus: Sai e põe-te neste monte perante o Senhor. Eis que passava o Senhor; e um grande e forte vento fendia os montes e despedaçava as penhas diante do Senhor, porém o Senhor não estava no vento; depois do vento, um terremoto, mas o Senhor não estava no terremoto; 12depois do terremoto, um fogo, mas o Senhor não estava no fogo; e, depois do fogo, um cicio tranquilo e suave.


    [image: ]

  


  
    Quando os outros não perdoam


    Leitura: Filipenses 3:12-16


    …esquecendo-me das coisas que para trás ficam […] prossigo para o alvo… Filipenses 3:13,14


    Eu estava almoçando com dois homens que tinham entregado suas vidas a Cristo enquanto estavam na prisão. O mais jovem estava desanimado porque a família a quem ele havia roubado não queria perdoá-lo.


    “Meu crime foi violento”, disse o homem mais velho. “Continua a assombrar e afetar a família até hoje. Eles não me perdoaram, a dor deles é enorme. No início, me senti paralisado por este anseio em conquistar o perdão deles.” E continuou sua história: “Então, um dia percebi que estava adicionando o egoísmo ao meu quebrantamento. É muito esperar que a família me perdoe? Eu estava concentrado no que sentia que precisava curar do meu passado. Levou algum tempo para perceber que o perdão da família era uma questão entre eles e Deus.”


    “Como você consegue suportar isso?”, perguntou o jovem.


    O homem mais velho explicou-lhe o que Deus tinha feito por ele, apesar de ele não merecer, e que os outros, simplesmente não poderiam fazer: Ele morreu por nossos pecados, e mantém a Sua promessa de lançar os nossos pecados “…tão distante quanto o oriente está do ocidente” (Salmo 103:12) e que Ele “…não se lembrará mais dos nossos pecados” (Isaías 43:25).


    Em face de tão grande amor, honramos a Deus quando aceitamos o Seu perdão como suficiente. Devemos nos esquecer das coisas que para trás ficam e prosseguir para o alvo (Filipenses 3:13,14). [image: ]RKK


    A obra de Cristo é suficiente para perdoar todo o pecado.

  


  
    Leitura de hoje: Filipenses 3:12-16


    12Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo para conquistar aquilo para o que também fui conquistado por Cristo Jesus. 13Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando para as que diante de mim estão, 14prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus. 15Todos, pois, que somos perfeitos, tenhamos este sentimento; e, se, porventura, pensais doutro modo, também isto Deus vos esclarecerá. 16Todavia, andemos de acordo com o que já alcançamos.
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